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ASSIGNATURAS=Por trimestre, paga adiantada, 500 réis: semestre, 9(;0 reis: anno, l.%()OO réis: numero i PCBLICA�'OES=::\o corro do jemal. pOl' lmha 4·(1 réis ; aununcios, pOl' linha de t.ypo couunum, "'u rh�
avulso 40 réis. Para fora de Loulé acr.esee o preço �as estampilhus. '!'ocla á correspondencia deve ser diril;!'ida a

�
annuncios �)ernllŒt,ntH�, aju.ste part!¡>ul:,¡:. A),n!!DCla.se q:lal�íuef :publi('�çào litt:-!aria l'ece?endo.se 2 exemplar-s

Pablo Garcia Delgado, administrador d'este Jornal, rua de S. Sebastião. í� e 14, ou rua (la Bi.rbar-um l{) e 12=Lou1L �
Os origmaes euviuoos a reoscc..o. sejam ou ilHO p'ltbl¡caoos, mtO serHO l'estltUldos
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LOULÉ

I'
gada do inq,uerito se co�stitue, espalba�1� I c,iações,.c�:eslã? com o

B,raz.'il: !:.crda ue KiOn-¡ vertiginosarnenio noS;HI';�Sía, n�8 iremos (':iii
- do-se que so se occupata do caso dos JO I ga, eleições liore«, pel'segulçnes, subornos, com impetuosa velccidade no [undo do 111-

Volta á tela da discussão a celeberrima centos, deixando as restantes investidas ] grandes escandales publicos, emfirn, são os I son dave! abysmo.
questão da Salarnancada; e, como em to-I do sr. Kendall ao sr. Burnay no escuro.

. factos que formam a coroa que aureola a ca- As potencias estão com os 01l10s fitos nas

das as suas phases passadas, é natural que Sem qualidades de prophetas, todos se heça do ministerio, e tão brilhante ella é, tan- nossas possessões o o �overno dorme e ¡;(
mais uma vez fique corno d'antes, isto é,

I
convencerarn logo de que a questão seria ta luz espalha, qlJe se toma conhecida no desperta quando laetos de extrema gr:nidaoe.

sem nada se apurar, 'Sem que o paiz fique morta a breve trecho e que mais uma vez mais pequeno logarejo do nosso reino de POt'- acentecern; então g;:¡sla-se muito dinheiro com

sabedor do modo porque se gastam mui- .continuará o systema de favorecer os syn- tugal. providencias de pouca dura, quando assim
tos milhares de coutos, sem proveito al- dicatos politicos-financeiros, a principal Hoje não ha ninguem que desconbeça os não aconteceria se tudo obedecesse a 11m p];J-
11um,e sem que fique conhecendo os ver- causa da decadencia moral, económica e heroicos feitos da oligarchia dominante, que no sério GJue garantisse a inviolabilidade do
dadeiros responsáveis de tamanhos es- financeira em que o paiz 'se debate. em tudo e por Ludo encontra o incondicional nosso território.

baniamentos. E o peior não é o que já lá vae, mas o a-poio da coróa.
.

O credito de Portugal está immensamcute
Foi um folheto publicado pelo sr. Ken- que todos os dias se repete. O dizer-se que o rei reiná mas não go\'er- abalado e só C{)1!1 enormes vantagens para o

dalI, presidente da Associação Comrner- Sorveram-se milhares de contos na Sa- na, é urna ficção, urna mentira, porque os fa- credor se csnseguirá algum dinheiro, mas o

cial do Porto, em que se fazem as mais larnancada e a todo o momento o esban- CIos estão a aucstar bem alto o contrario d'a-
.

goremo slgne a sua marcha de esbanjamen­
asperas accusações ao sr. conde de Bur- jamento se succede nas corrupções eleito- quella proposição. tos, para o conseguimento dos seus fins não

nay, a alma do syndicato que dirigiu os raes e politicas, nas concessões escanda- Os
.
conflictos e difficul.ladcs qne se têm hesita no suborno, não faz questão de quan··

negocios do caminho de ferro de Sala- losas aos amigos, nas apparatosas mani- levantado no consulado do actual gov�mo e tidade, gasta á farta e distribue largamente o

manca, que veio de novo chamar as at- festacões, d'um luxo incompativel com o 'por elle promovidos, eram mais qlJe sufficien- dinheiro da nação.
tenções sobre essas escuras negociatas, estado de penuria em que o paiz se en- tes para derrubar, não só uma mas muitas Não serão os banquetes cm honra de Sal-
que resistiram já a um inquerito parlarnen- contra. situações onde e,')LÍvessen: politicos de vergo- meren que nos hão de perder.
tar e que hão de sair ainda menos com- Medra, porém, a reles politica dos syn- nha e pundonor e que acima' de tudo presas- A nossa ruina está no governo se elle COIl-

prehensiveis do syndicato ultimamente dicateiros nos vergonhosissimos accôrdos sem os interesses da nação.ern vez de só pro- tinuar no caminho trilhado até aqui.
votado pela camara dos srs. deputados. qne só protegem interesses particulates, mover e defender os proprios e os dos ami- '

O que principalmente impressionou na amesquinham-se as fortes agremiações gos. (Jaltllne de consumo
exposição do sr. Kendall foi a revelação partidarias como cousas caducas.ridicu- Mas apesar de todas essas vergonhas, de
de haver o sr. deputado Vieira de Castro larisam-se os immortaes principios; e o po- todo esse estenda] d'escandalos, de todo esse Dissemos na local sob esta mesma epigra­
recebido do syndicato 50 contos para bre povo indifterente, apathico, sem ener- amontoado de ignominias, que ernpàlllam o phe no nosso ultimo numero que não podia­
acompanhar a discussão do projecto so- gia, desconhecedor da sua força, vae sup- bom nome e o credito de Portugal, aviltando- mos auribuir ao sr. Ludovico de M.enezes a

bre dokas, approvado na sessão de 188g. portando todas as desgraçadas cor/se- o cada vez mais aos olhos dos estrangeiros, aífirmativa de que a carne de uma vacca cu-

Esta affirmação do sr. Kendall, confir- quencias do predominio do cynismopbli- O ministério a que preside o sr. Hintze per- jos pulmões e ligado SP, achavam cheios de
mada em plena camara dos srs. deputa- tico ao serviço de grossos proventos' in- manece ainda no poder e tem por seu lado, abcessos e kislos hydaticos estivesse nas me­

dos pelo sr, conde de Burnay, que foi dividuaes. a escudal-o, a amparai-o, a servir-lhe de pe- l�ores condições para poder SCI' exposta á

quem deu o dinheiro, veio demonstrar E em cada dia que passa mais se diffi- . destal, o c¡ue ainda é mais: a corôa de POI'- venda no talho d'esta "illa; e hoj,e folgamos
evidentemente que a corrupção mais de- culta a reacção a um tal estado de coisas; tugall de poder acrescentar que com effeito nos Ilãf'l
senfreada lavrava já em 188g no nosso os partidos desfazem-se e o povo sem en- A corôa, dissemos flÓ�?! haríamDs enganado. .

meio politico� pois que ninguem poderá contrar quem o desperte do marasmo em A corôa não, que essa perdeu-se em Afri- O SI'. Ludovico de Menezes não disse qlle
sequer SUppiO't que uma verba de 50 con- que caiu, mais se enerva, mais se vae se- ca cot? D

.. Sebastião; a corôa não, o rei, o a c::-,me estava Ilas melhores condições, mas

tos fesse entregue, para acompanhar a dis- parando da vigilancia sobre o que dire- prop no reI. sim que não offel'ecia perigo o seu consumoj
c1.lssão, e se gastasse no simples exp.ediente ctamente lhe interessa; de forma que ca- O chefe supremo da nação devia estar su- o que é cousa muito difIGrente, sendo pois
de papel e estampilhas ou telegrammas minhamos a largos passos para o dominio periot ás paixões partidarias e manter o de- para extranhar, e muito, que o sr. arrematante

para communicações aos interessados que exclusivo das oligarchias de syndicateiros v��o equ,ilibrio enLre os r.artidos, não se �a- I �ã� �xpozesse ao pllblico no seu ariso a ver­

residiam n6 Porto. á frente dos quaes se destacará justamen- mtestando, como agora laz, tão ... pronuncla- dadelra opinlão do sr. reterinario e ar·ranjas-
Uma indignação geral acolheu o pouco te Um ministerio que, para desgraça do damente a favor de urna facção. se mna redacç,ã,o em que o sr. sub-delegado

que apparecia ao ser levantada uma pon- paiz ahi se ostenta manobrando ás ordens Não quiz seguir o caminho naturalmemte de saude dr. BelchitH' M. F. da Silva é ma­

ta do veu; imrnedié:ltamente um inquerito d'um epileptico perfeitamente caracteri- indicado e preferiu incorporar-se n'um par- nifestament.e e injustamente desconsiderado.
judicial é ordenado e a camara dos srs. sado.

,

tido a ser o fiel d�� balança da politica interna E[tanto,mais injustamente desconsiderado o

deputados, ardendo em zelo pelo seu bom
.

"

de Portugal. sr dr.Belchior quanto é certo que no caso su-

nome, vota tambem inquerito. Extraordinario, extraordinarissimo tudo o Resultou d'ahi beneficio para o paiz? , jeito a sua opini5.o era mais auctol'isada do
.

Tudo indícava que d'sta vez a opinião que se está passando na nossa vida politica, Não! que' a do sr. Ludovico de Menezes.
publica ia ser esclarecida e que a morali-¡ desde a extraõrdinaria subida aos conselhos' Resultará? Com effeito para cOllhecer da acção da car-

dade offendida seria desaffrontada. Mas, da coróa do actual ministerio, pe!o qual t('- Não o podemos prever. ne de um animal atacado de uma certa doen-
sem demora, uma carta do sr. Kendall ap- mos a suprema ventum de ver regidos os ne- O que se está passando com o actual go- ça sobre o organismo humano ningucm duvi-
parece tirando á sua primitiva accusação gocios da nação. verno e tão claro qlle a ninguem é licito du- dará de qUê é mais competente lim medicG
a gravidade que inquestionavelmente ti- Govel'llo pessoal, dissolução das camaras, vidar que Portugal chegou ao periodo agudo do que um veterinario.
nha, e a commissão de deputados encarre':' adiamento de eleições, dissolução das asso- de decadencia, e, a não mudar a currente que Quando o dignostico da doença não está

3...........

vida por toda aquella fecunda terra apl'ovei- sero e meigo, pareciam reflectir-se ás vezes pirito ta frio do gelo qUt; o cercava, e dentro
tada, e, na vida da luz, agitava-se a vida da I clarões incertos de alegrias passadas. do peil'O parecia esmagar-lhe o coração essa

matet'ia. I
Esforçara por coneenirar-se em pens�ltnrn- mude.z profunda do-jntinito, que o cobria.

Viera subindo sempre e, já tarde, chegára los que lbe obscurecessem aquelle vago te- Quando o glorioso sol rnou a ne\'e, en,:-
ali, áquelle extenso planalto nm'ado, que pa- mol' que n'ene ia crescendo, subindo corno sangllentando o inc@mmensuravel plano, elle
recia como que suspenso no espaço. Lá para uma onda. Ah! de manhã, quando partirá lá tinha no olhar como que um brilho de 10Llcu-

Elle ia atravessando, cabeça núa, pés mís, baixo, de todos os lados, muito fundo, "iam- do lagar distante, d'onde nascia o sol: tinha ra, um vislumbre do supremo terrol' que lhe
o extenso plænalto cobert.o de neve, que se se nodoas enormes de verdura, agglomera- o socego na alma como um lago sem rugas. ia pesar na alma com él 1reva inexoravel que
alongava a 'perdeI' de vista, unido e liso, to- Vllm-se uns porticos escuros que eram as ca- Nada o mordia; nem o triste abandono ero dentro cm pouco viria. E, ent.ão, offegante e

do brilhante das fulgurações frias do gêlo. sas d1um povo, uniam-se os campos, -clespi- que passava, nem a miseria que lbe cerrava estonteado começou uma corrida doida, r.1.-

Nem elle mesmo sabia d'onde vinha; lá de dos do trigo, bordados de silvas, e por entre o coração. Dormira na terra hUl11ida e aspe- pida e incerta, caminhando sempre para a

um logar distante d'OIlde se erguia o soL Ali os campos, as grandes verdUl'as, roçando as ra, e o seu rigoroso labio desgraçado, não frente, para o sol, para aquelle glorioso sol,
passára sob um �ecto de cólmo, na terra du- pequenas povoações dispersas, corriam, bran-I tivera um queixume, não soltára llma palavra explostndo, na agollia, urna decoração phan­
ra, uma noite de somno socegado, e ao rom- das aguas d;um largo rio, que nascia de lon- de desalento. tastica de luz offuscante e victoriosa. No ru­

per da luz de lá partira, ignorado por todos ge, n'uma montanha dominadora, e vinba até I Era grande a sua miseria, sim; muitas ou- bro do ceu 1.fllhava-sn negra a sua forma al'ul­
sem que em ninguem pousasse o largo olhar ali, por toda a parte espalhando a bondade tras crC(lnças elle vira, a fa-ce cheia. de vida, tada que fugia, e para traz cahi;) &obre o bri-
azul, magoado de soffrer. . da sua força. .

o olbar hanhado de alegriéls, brilhos d'uma lho dil neve a sombra desmesurada do seu

E desde o despontar do sol d'aquelle dia, * existencia feliz, e elle tinha as faces brancas corpo.
viera subindo sempre pela forçada encosta da Uma fadiga immensa o subjug<lva. Em vão e magoa.das, o sen 6lbar gemia, sombras de Assim seguiu por algum tempo, o vulto 01'-

montanha, que, pouco a pouco, ia perdendo tentava sa.cudir dos membros o torpôr cres- uma exisLencia dolorosa; mas para elle, corno rante, recorLado em linlJas de fogo.
a vida, e se alastrava n'uma vastidão de ter- cente que os lomava. O seu andar inc�rto e para os outros, havia Inz, e flores, e agua, e De repenLe, parou. No seu cerebro em que
ra ingrata, sem uma sombra de folhas, :tté á vacillante cada vez ia sendo meflOS rapido. sons;:to dormir sobre a terra, tiritando na se preópitavam ruidos pxtrêJnhos, como que
linha dura da neve que, lá em cima brilhava. Havia horas já que caminhava por sobrp o i roupa esfarrapada, via no aZlll palpitarem os se calou toJo o !'Ulnor, e lá dentm fOl'miaal'a-

Nas primeiras horas do sol atravessára él: gêlo duro. A pequenina alma estremecia por brilhos das gl'andes estrellas d'ul)l1a noite fria. lhe só, teimoso e persi�tenle, como o z�mbir
paz de espessos arvoredos, correra largos pi- vezes n'um vago tremor que o agit.ava, l'I'um I E para a sua alma candida bastava o podeI' das azas de nm irlsecto, Sor,egac1o deitou-se,
nheiraes sombrios, seguira os tortuosos 3ta- indeciso medo qlde lhe dava a extensão d'a- I soffrer vendo, em yolla de si, sorrir a vida. ali no gêlo, cenoll o s�u olh:lJ' misero e mf'i�
lhos da montanha meio occulto pe!.l,s altas queJle deserLo, (lcp4ella planicie branca; bri- Mas agora, n'aquelle deserto, em que não go; quieto, adormeceu n'um somno fundo,
paredes de silvas bravas, atl'avez das quaes lbante e muda, que se alongava immensa, vi- brilhava a luz placida dos campos, em qlle sem um suspiro sequer, e él larga sombl','l do
se rlivisava a daI'a extensão dos campos ver- ya das reverberações da luz que a rnsallgu- não vegetava uma verdura, n'aqnella planicie I

seu corpo eSlendido, alonga";t-se muito sobre
f]r<;. O hranco :�ol do in\'I""no ia ,wordando a· enlára a espnros. Na seu limpido olbnr, mi- solitaria c serera, coma que lhe invadia o es- a ne.ve. Porto.-A. B.
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feito Oll pfHohp dJilcuic!ac!es, t'l!i;¡,o si,1n que I
. 'I --,--�-,�'-:---'---';-¡ , .

I
tem snpenor valor (I t'xaUlI-\ do vetennano; I Fallecen uont-m d:� m.uiua eill C:\,stdlPjos! (:BH�gadas e pí!ai'�H_das
mas ua vacca em questão o dicgnostico impu- (Hes.parl�la) a sr." r�. Sol:dad -Pasign Vas-' Para barlavento da provincia partiu na

nha�'se, tanto a ttw(�Jeos _CO¡�IO a �(�lermaflos. (fll��S, rua ¡io SI:. Jose MartHJ� Vasqlles, bem- quinta-feira o sr. João Martins, representan-E ainda qlW �,SSil:1 nao Iesse c cel:l? q�l9 quisto COI' ;>HUlt,�, eb, nossa praçJ¡;'lf 8'1'8[11 ie da casa IHar nes Duarte &. c-, de Lisboa..
o sr. Menezes IlêIO discordou da classificação .como a te I .unilia da finada, enviamos os I

,

q
'*

da doença f{'i:il pdi) sr. dr. Belchior. nossos se.rmentos.
,,'

Os srs. Braz Simões e*,M. 'Guerreiro ar-

da ";':�('aIlIL�ll�:l°,:Sr(��lL:,I,I\'aa,,\l�eal�'lt�lu'e'�I� 'l(l·�.j,a, ¡:ll,�uenenç� Hccornmendamos o Xa,POi)e de s. ti.raIn púa sotarento da provincia em n�go�
.'

",Ue, -" vo ", <-< tJ
eL (" 11

� ç " ,

' J::
_ CIO das casas que representam.

cu do uso da sua carne, JO�t" cuJo annuucro vae na secçao com- *

, Cr:emos erne todas os \'!�lel'¡narios S? ,:lcham pet?nle,' por termos feíto uso d'elle;, c61.hendo Chegou hontem de C:stillejos a sr. D. Lu- '

i.abilitados c�m o conhecimento do eífeito das, _optnno resaltado.
. ?)(��\, zia Marques, mãe dos nossos amigos srs. Pe-

cumes de êJnlHl.aes rloc.ntes sobre o homem,' '

R I..
.

de
"

'. ciro Ilodrizues Marques e Dominsos R. Mar-
,

I" I' h" (:'c'eoen1os c 'l()'¡"'!. Bnemos o n
0 29 do '

� . 1')
- c

mas fOi;lO t:�m iem J,a c¡[ssemos: este eon eCl� 41 ,í; ,') ,'� 'u;',. Lo, .: .

'"'

ques; accmpanhava-a a filhinha mais velho
111\"1110 e II1'llS r-)!'r,rJI"O (�OS medicos o {""e'e

• ,np,¿,on, revis ta quinzenal de musrca e I.hea-I d ' ,

do iá 'd I".'
, " '1 I ,h

"

" lb I,' � d) � .",' � u
o pnmell'O o Ja mencIOna os sen lores.

IOi<!ICO, (\ pOi' couseqncnc.a achando-se cm "
t, 0:, e q�� sa� plOpllet(�riO,s os sr�. Neu-

opposiçào duas opiniões uma de medico OlJ- pal th (.{ c. , CUJo summane e, o segullilte:. I O pessoal da fiscalisação da costa apre-
.

Ira de vetermario sobre o valor de mna car- ,-,Sobre? v�lor p.sycbologlco da musica, henden, em Vilia Real de Santo Antonio, uma
lie pertencente-a urn animal que soffria de JI/¿t1:lS.-CIJlon�ca qU;Hlzenal, J. N�up(�rt�.- parelha de pesca hespanhola, composta dos

d��nça de:ennin1ula St\ITI discrepa�cia, é a opi- �r::f(;��l�ystel'Io�o, ,�tus.-,FrancI��ó.,d An- ba�cos Nuestra �eñora de la Villa e �llestra
lilao medica que deve ser seguida. Mas no r e. Conservatodo. Real de LIsboa. Senora de los Mzlagres Dor transgredm�m o

caso dequc nos occllp:ml()S, talvez as opiniões �beat�'os, J. R.-Cb_ro�lca,-··COl'l'esponden- regulamenlo da pesca' estabelecido ullima-
,dos srs, dr', Belchio¡' 0 -Lúdovico de -Menezes CIa, E. da F. - CUflosldades, Z(tlw. - An- mamenle no tratauo entre Portugal e Hespa-
Hem rncsm(� estivessem em opposição,

nuncIOS. nha.
Se se tivesse perguntado ao SI" Menezes C O consul hespanhol proleslou contra a ap-oln boniveis dôres ,rheumêlticas, tem es-

se :leha\'a que a carne da vacca ern questão ] J prehensão.tac o ue cama, ha.perto de dois mezes, o sr.
em propria pal'a fi!'1' consnmida n'ulll lalho' --------

,

Il' j'
Manuel Ped ro Coelllo, junior, nosso assignan-, Continua ainda incomnlodado de saude oqne Illhla-pO.l' olll'lgação omoter ca�"ne te de Benafim GraHde. ,

boa, é proravd que o iflustre veterinario SI'. José COl'rêa dos Santos, habil serralheiro,
, Fazemos'volos pelo prompto rest.abelcci- d' 'I'11\l'sse respondido negat.ivamente':l esla \'1 [,L

mento l 'aquelle nosso amigo. D
.

IlSim, porque mais unja vez o repetimos: a v eseJamos promptas me loras.

Crt,ml' de uma 'Caeca cry'ospulmues opresentam _,_t.. repal'!Oti�ãO d� 1a�e,-lld,:a1Uldtiplos abcessos e Tristas hydaticos .11aO é uma
A comp?nliia Theatro lJ_niã?, que esteve

C�l"ne boaa Mas o que lá vae lá vae e A repartição de fazenda d'este concelho é em 9uarte.ll'a, deu o seu pnmel.ro espectacu-
o que é de toda a cO[J\'elliencia é tralar do um \'erdad�iro poço. inesgotavel de escand�-Ilo n'e�ta Villa, no passado dommgo.
fl1tlll'O, porque o assumpto bem mereee toda los que estao a pedIr urgenl.emrnl.e 11m;) 1'1_

..o-

1 J 1 d'
.

'Il' Ao IJ;¡l'cO saha-\idas, adquirido pelo Ins-
a atl.enção aa parle oe loe Oi', 'gorosa' svn lCanela, ac[ue a n,r.Jarl¡çf¡o nara

J t t titulo d" Soceol'ros a Nau[rngos, de Fam,'

E o sr. arrematante deve tib:mdonal' o sys- que os poderes superiores tomem verdadeil.'o �

. será dado o nome de-Ferreira do Amaral.
tema que iniciou com o seu impresso aviso e' conhecimento do que ali succede e deem as

eunrencer-se de q!le lucra mais adoptando providencias reclamadas por n'll1ilissimos con- Ainda até hoje não I:ec,'bemos o ultimo nu­
um procedimento mais sério c mais correclo. t.ribuintes, que jamais se esquivaram· ao pa- mero do nosso collega de Tavira A Sentinella,

gamen!o daseontribuições e que não querem ,que devia' ter saido no passado domin.go.O sr, Marianno ·de.'Pina ancla com uma I' It
.

I l'
o

f v U
.

t t b d';:\ ar a ('sse (ever, mas que (csepm se aça Não admira. de Tavira a esta villa a dis- m InS an e SI)
-

re cousas mstrucção.
verdadeira'macaca., jusliça, contribuindo com o (jUg a lei ordena tancia é tão grande, que naturalmente per- Apoz um parto laborioso, veio finalmente

Depois de tCI' ,sido poslO {ôra do Díar£o e nüo com exhorbitantes quantias, corno suc- dca-se no caminho.
á luz o decantado projecto da reforma d'ins-

Popular, de cuja typographia tinha tornado ce � Innitos, '

,.í ) I ' trucção prim,uia e secundar.ia.
posse judicial di-as anles, caso que grande Na reparl.ição de fazenda campeia o mais Com o ol'dénado, de 48$000 réls eslá a Sem prelendermos entrar n'nma minuciosa
escandalo fez n,a capital, aeaba. de soffn�r um dpscaraJo favoritislllo para· os amigos, 'em- conCll I'SO o logal' de escri[lturario do Monte- analyse, diremos a impressão que nos dis-
ou!ro desaire. I t d - l l" I'L

'

quan o que o os que nao commungam nas pio Artistico l'avil'ense. per ou uma ¡gen'a el ura.

Hl'uniH ha pouc.o em Paris a commissão idêas da {¡mte da p£pa e ali não vão beLer A c1assificaç.ã.o dos lyceus em nacionaes e

inlernacional d�i imprensa, nomeada pelo cop- são victimas das maiores injustiças por parte O n0880 collega A Semana, de Torres Ve- centraes, que tira áquelles algumas cadeiras
gresso da imprensa de Anvers e como se rc- do eseri\'ã.o de fazenda, mano do senhor da dras, tem publicado a opiniã.o dos differen- e vem em substituição do apregoado exame

conhecesse (lue POl'tug.al se acll.ava. represen- f.ol'te ala p¡'pa t
.

-'t f t d I (Je madllrez" Il-ao causou ., me
1" "., . ,J. es ]ornaes com respel o ao ac.o o seu co - J _u." à. nor surpresa,

tado por dois memoros, emquanto todas as No nlllllero passado apontámos alguns fa- lega A Vinha o ter chamado aos tr,ibunaes, porque já havia ml ito que n'isso se fallava.
outras nações só tinham um representante, et.os eomprovativos de tudo que avançúmos ,como remate de uma questão vent_ilada entre N'outros tempos houve cousa muito parecida;
resolveu-se excluir urn dos de Port.ugal e essa e de_¡110nSlrámos como sobre o mesmo pred,io os dois.

' é um v)rdadeiro progresso de caranguejo.
exclusão j'ecahiu no sr. Mariannó '-Pina, fi- ineide maior ou menor conl.ribuição de'renda O faclo tem sido muito commentado na· A eliminação d'alguns exames finaes nos

cando a.penas o sr: Magalhães Lima.' de casa£, conforme o inquilino que o habita. imprensa do paiz, e digamos tambern,· com lycous nacionaes, parece vir lançar uma not.a

Lá foi o, sr. Marianno de Pina outra vez' Se o inquilino é amigo, a contribuição é razão, bastante censurado o procedimento da. de suspeição em parte do professorado e é

pa ra a,rua. . pequena, se não é, cal'l'ega-se mais. Vinha que assim afastou uma questão do um valente rombo para os menos protegidos
Que enguiço! Será bruxedo? O escándalo é de tal ordem que ha predios campo, onde se deveria continuar a debater. da fortuna.

que, pagando uma renda. superior. a outros, Comt.lldo o facto não está isolado na his- Ao mesmo tempo que se atira com uma

são c.ollcciádos em contribuição men'ür do que toria da imprensa; já o sr. Marianno de Car- 'Suspeição a.os professores dos lyceus nacio­
estes.·

-

valho, redactor do Diario Popular, querelou naes, approva-se uma moção de confiança aos
, Hontem tiverpos na mão um aviso pelo qual ha tempos do nosso collega do Cartaxo, O professores dos lyceus centraes, onde se _en­
um individuo que tem uma venda é collect.a- Provinciano, o ql.le não quer dizer que esse contram alguns que podem limpar as mãos

do em contribuição de renda de casas sobre facto juslifique o outro. á parede.
essa venda. N'um d'esses lyceus conhecemos um pobre

De modo qne soLre a mesma casa inci- Depois da desgraçada questão com o Bra- lunatico, que no passado anno lectivo houve:
dem duas contribuições, uma de renda de zil, em que se acha plenamente provado o fa- por bem dar para cima de sessenta faltas
casas e outra industrial!... et@ d@ ST. Hintze não ter publicado toda a n'um� das cadeiras que r�ge e, quando ap­

Mas é preciso notar que este indi\'iduo não correspondeneia trocada com o sr. CastIlho, parecIa na aula, era depOIS de ter decorridO'

�ertence ao R!lmero dos amigog. e ter truncado parte d'ella; depois da sone- mais de metade da hora! Isto fazia-o quasi
Um eornmereiante d'esta villa eslá collec- gação do officio da Mala Real, para o que se diariamente I

lado em renda de casas n'nma quantia exor- nomeou uma commissão d'inquerito que, eomo Mas a grande maxima em que o legisladoI'
Litanle, de modo tal que não ha em Loulé é d'esperar, nada apurará que comprometta se inspirou foi a de ha muito seguida:-Isto
C:.l.sa :¡,lgllma que possa pagar a reruJa cor- qualquer fl1ncclonario do ministerio da rnari- de instrucção, cá só para nós; o povo quan�
respondente á contrillllição lançada. Pelo me- nha, depois d'isso apparecem agora mais dois to mais burro melhor se deixa governar.
nos agora, com o rCIl<Jitnt'nto actual dos ,pre- escandalos: um,motivado com a publicaçãl) do Seja-nos porém licilo, salva a deVIda dis--

_

dios, mas de fulu ro qllando o sr. da. Fonte folheto do presidente cla A_sso�8iação Commer- tancia, dizer o seguinte:-Entre os irraccio­
¡fiI Pipit, fizer de LOlllé r.;qtil:ll do districto é cial do Porto, sr. Kendall, em que se prova ter naes os mais burros, como o burro, são os

* 'lnlli!o de crer que os predios tenham maior havido quem recebesse 50 cont.os para acom- mais desobedientes.

Es1Íl'eram aqui lurant� él semana finda os rendimento, mas corno isso ;!inda nao'che- panbar no parlamento a discussão da lei que· Emfim, temos agora mais um monopolio:
srs. Antonio Saoino do Carmo Papão, de AI- gOll, o pre.dio .em questão não p�de: não de- creou a companhia das Dócas; outro revelado o monopolIO da instrucção. '

Lufeira, José E,uzebio, de Benafim, José Men-I ve, com JustIça absoluta e pnnc,lpa.lmenle pelo sr. Antonio Ennes no seu relatorio ácer- No parlamento, onde ha alguns pedagoaos,
des Pinto e José Antonío Pires, de S. Braz compa¡'ando-o COlD_ outros, pagar aquIllo em ca do,S trabalhos de delimitação da Africa. é possivel que aquillo seja devidamente �er-
de Alportel.

,.

que foi collcctado. Diz-se ali: ' berado, dado o caso de terem opiniãO e V(lU-

'*' Não pára aqui o que temos a narrar a tal «Por conta do ultramar e sem o ultramar. tade propria.
.

Acompanhado d: slla* esposa, esteve em respeito, mas v:tmos de vagar. . -,[l"
dar por isso, teem-se pago COUSàS espantosas Descriminamos, porém, o ·trigo do joio.

LOlllé na. sexta-feira o no�so assignante de Desdé já declaramos que estamos promp.. na metropole: subsidios a jornaes, pensões a N'flsse projecto de reforma que vae ser

Paderne, sr. João Mealha Pt'rcir�l. fos a provar em toda a parte a verdade do viuv3s, livros, gratificações. a empregados, submetlido á sancção parlamentar destaca-se
que ;:¡ff¡.rmamos. despezas de festejos, que sei eu j¡) uma medida muito sympathica. Referimo'-nos

Foi nomeado governa.dor de S. Thomé, Por isso em nome da equidade, em nome Qae isso já se sabia, é verdade, mas ainda á uniformisação dos livros para o ensino e ao

p:1l'a onde partiu hontem, o sr. conselheil'O da It)i, em nome dos principios da justiça of- não tinha sido estampado n'um documento, serem taxados pelo governo. Isto acabaria

Jayme de Brito Godins. fendida pedimos ao sr. delegado do I.hesou- como é o rel;,¡,torio a que nos. r�ferim�s.
_ I com

um _commercio ignobil, com uma ignobil
T .,' .• ,. • r?, ás allct?rid;¡�les sl,lperiores, sérias e e,ner- Mas, apesal' de tudo, as cOisas conlmuara.o I exploraçao; �as es.tamos certos de que, em-

l\,::t segunda-feira 1 r,a}¡soIH,1' na. egrep de glcas promlenwu, que cortem de urna vez na mesma e. os escandalos, longe .de terem bora tal medida seja appl'Ovada pelo parla­
s. C¡em�n1.e, (l'�st.a villa, a festa d'alm,as, para sempre os abusos que se estão prati- termos, contmuarão eada vez em mawr escala.1 mento, não será posta em execução por cau-
orélndo n esse dIa o !'eV. padre Bemardmo I cando na repartição de fazenda d'este con-

- I sa da padrinhagem.
Mirab(:nt Pessanha e na vesper:) á noit.e o

I
celho. Sagas1.a. pres,idente do eonselho de minis-¡ Mas não fallemos mais em cousas tristes

rev. Mmmda. tros do visinho reino, tem sido visitado pelos c deshumanitarias e yoltemos a attenção para
No cem:.el'io estavam muita.s sepult.uras ,Recebemos dos Açores a visita de mais directores dos jomaes madrilenos-El Cor-I as alegres e hum:mitarias.

¡Iluminadas e ornamentadas de flores, como um collega que se intilula A Ilha Graciosa. reo, El Imparcia.l, El Gloóo, El Liberal e Ell -Proximo do pharol, projecta-se, para o

tribn,lo de s::mdade :1fluellcs qU,e nos foram:. Agradecemos e enriamos em troca o nosso I Paiz, para que se interesse pelo indullo do
I
dia 9 do futuro mez, uma regata por occasião

(jllcndoi;. I Jornal. ¡ jornalista malaguenho sr. Garcia Pelaez. . da chegada do ba¡'co séllva-vidàs, adquiridO'

---,,---:.-c- =-�--_._
O rev. patll'c José Antonio Monteiro, 101

apresentado na egl'eja parochial de Nossa
Senhora da. Piedade, de Odeceixc. coucelho
de Aljezur.

'
.

�-----�

PROFANACÃü
, >

Aos domingos, na egreja, o teu olhar
melancolice, humilde e sempre fixo,
nas [ermas immortacs d'um crucifíxo

,.,·(�bu vejo Ioagàmente renousar.
i

d J, 1

.. E tu, men lyric doce e transparent»,
erguendo ao ceu tuas mãos piedosas
vaes envolvendo o Cristo lentamente
nas tuas orações silenciosas.

Porém eu, que só vivo d'illusões,
quando te vejo assim ... tenho desejos
de Le envolver o _corpo nos meus beijos
como envolves o Chrislo em orações.

F. B.

,

ConlinLla ainda enfermo o sr., José da C.
Quintino, conceitlJddo artista, d'es1a vilia.

Fazemos votos pelo seu restaheleeimen!o.

NlIefhedo gradual d,e ealcn:­
lo por Branco Rodrigties.-CoHeeção de 8-
cadernos de arithemel.ica que sc vendem se�

paradamente por 30 réis eada lllTI.-Cader­
flO de, Gy@rnetria Synthetica impresso em pa­
pel stlgmograpbado por BRANCO RODRIGUES,
Pre�o 30 1l_°éisc Segundo o program�
ma official dos examcs de instrucção primaria_
A' venda nas livrarióts. Enviam-se pelo eor-·

reio a quem os requisitar ao� editores A. Fer­
reira Machado &: C.a-Rua da Saudade 2.

, ,

LI::;BOA,

Faro

Na qua rta-feira uniu-se pelos laços mall'i.,.
mon,iaes, p.a egeja de Si Clemente o sr. Joa­

quilin Lourenço Fernandes com a sr.a M.aria
da Piedade Netto.

Aos noivos enviamos os nossos parabeñs
desejando-lhes, uma prolongada lua de mel.

Vimos na segunda�fei!'a n;esta villa o nos-

1'0 amigo sr. Bernal'dino Pessanba, parocho
da freguezi,a de S. Pedro. da cidade de Faro.

'*
* *,

Na quint.a-feira esteve aquí o nosso amigo
sr. Gavino Rodrigues Peres, acreditado com­

liicreiante de Villa'Rcal de Santo Antonio,

"" . * '

Tem cstado n'esla terra o sr. João Mil'an-
da Amado!', representa'ote cl09 srs: n�goni C.
d'Oliveira &. C.a



-----------------'_- ---- ------

pelo Institute de SOCCOI'l'OS a Naufragos, qne bella e sorridente aurora, deixando-Dos ql-,' mingas.
urna povoação quc contem mais de

11ftTEl' DAS �'�
T

\/1a1r
(1

será transportado db Lisboa para aqui pela trover aqui c acolá uns pequenos pedaços do 2:0�0 almas, merec�a ter aqui U�l padre pa- ',' ti
i

j ,1 \1 �vt �)canhoneira Liberal. cen «velllO». E, i_'e¡izmente> ainda eseapárr_lOs, ra,
dizer missa c ensinar a doutrina, porque

I
o "

A rflgata é promovida por um grupo, de d'esta para contar.
��I

a maior n.u tc não sabe o Padre Nosso, Are- LAR(�() DA MAGDALENA, 85, LO E 2.° A\II¡\I�

distinctas senhoras d'esta cidade. COi1st�l.-nos _c¢orrc o tempo basL,:nte f;�yoravel P�¡:r.{ Maria, confissão; ctc.; ora isto é mtli:o 11�i,SI(', , J"ÁISDOA
que assistirá o sr, Arcebispo-Bispo, presiden- a agricaltura, havendo .Já muitas sementes N:1: minha ,nlLl,ma corre.i'pOnd,Cllc,la o.sse I

I

te da commissão departarnental, que lançará lançadas á t�rra: " .

'

I g,nc tll:ha h;:lYI�JO abuncl��llCIa de JllS�ça e a�-, N'es.te hotel, um dos bem �c.reditéld()s
a benção ao barco."

' -O carpmteiro Jose Alvmo, construru um �Im, fOI, e exalá que, assrm como nao havi» I da capital, encontrarn os srs. viajantes.pe-
De varias localidndes maritimas virão \"(1- entro para o sr. Ignacio Zurrapa, e, diz elle, jusuça e agora ha, tambcm dentro ern pouco ] lo p¡;-eço de I W':ooo reis por dia, um bom

pores, alguns trelles pnca_,o t:ansporte_dasi_mmo. ainda não tivesse completado �I.S _s1l0s !�aja__ aquiJ�I_n_p!l*e, c?)a falt:.t é �n�lilo sen,-I tratamento e quartos com o maior asseio.

pessoas para o local, que e qlstant:e, o que contas com. e?te. lembran(�o-se que lhe calf¡.� tIda., Por causa d IStO Ja houve a Idea de, se

II O Paor lUEl'.A.RIO,
custará, ida e volta, apfnas 200 réis. algum dominio no respective carro, uma nOI- reunirem pçquenos e grandes c fazerem n es-

Entre outras hav�rá urna co�rida e�1.rc a te ?'eSlas. foi bus,cal-o e b:ou-o a Benafim. t� senLi<!o uma reclamação ao eX,Ill0 Pl'�lado I
Luiz Augusto Brandão

chalupa do sr. Ferreira Netto, d'esta cl?ade, DeiXOU (lito, porem, par;) dizerem ao Zurra- ' d,esta diocese, para. que desse as p¡o\lden-¡ _ __,.. _

e a do sr. Mascarenhas Pacheco, de Portimão. pa, qne não se cançasse pelo carro, que elle cras que todos desejam.
O producto reverterá a Javor da caixa do o trazia no dia seguinte, Mas a ribeira não Hoje fico pOI' aqui.

Institute de soccorros. dell past:agem e o mesire Alvino demorou 22 de novembro de 1894.

Segundo o Seculo, o barco será baptisado mais um dia, muito contra sua vontade. ' (Do nosso corJ'esj'Jondente), r ." QtJALIDADE
cOIl! o no::oe ?e-Ferr�i1Y� do _!imaral, .ficando Aconl�c"cru porém que o s.r. Zurrapa, não �-L()ULE'=:rYP. I�U LOUU-,,"l'ANO-;¡,-:=- 'I Das COffilHmhias de Gaz e 'Elcclrici�
assim satisfeita uma indicação da rainha D. e�lel'e ca para recados, e fO,1 process;!!' o AI- ��_ .•.. - - .....::._

, � d ' A ¡fijA ��. ".� �p �.!Amelia. "
vino. Como estes srs. arranjaram esta mea-] ' ¡ {alh C, ,enue a il hp I eas eMa:! 'ila IH OS.

-No sabbado passado realisou-se a se- da, sabe-se; como a desempeçarão, é que se I A NN U Nelos NI�nuel Rod:["'Rg,neS {;ol"r'êa
gunda reunião familiar no club farense.

• ignora.. LUULE

-No' Theatro Chalet rcpresentou-se no -'A sorte grande, a taluda ! ... O cautellei-
sabbado 4s duas orphãs, drama em 5 actos ro Cypriano d�s Neve�, vulgo _o Petroiim;

CO ',:::)TI (""'i l\ "

""'"

'"
e 8 quadro�, ertrahido do romance O cadas- fHlSSOU P?I' aqUI, tão esfalfado, tao apressa- .J::"V. '5,¡#--� �FBASTIAO COR PA C:>,
Iro «a, políc'la. . ,

do. qlle convenceu a muitos qlle era o porta-
", , 'a" 1 I ;- I '{;Ji b !à il U

MUitO se s.ílientaram Anna 1, ortes no papel dor da -taluda, �I A I 011 � Van a uma le¡)�� (.�, estação de I COM AHMAZEM DE CEREAES E ESPARTu
de Luiza, uma das orphãs, cega; Machado, Pois quem havia dizer não ser verdade, se I�A Panoias encontram-se ¡ t; braças de cor- I

};O LARGO DE S. FRANCnscu

!edro, ,amola.dol' de facas e thesouras, que se ¡ o homem vinha tão acce;l(ll:ado, Ião asffixia- tlca para \ ��der. ,�� LOULE
mcamou mUlto bem no persona!lem que re- do que era ItlCSmO um do d alma I Sem olhar,

I .Quem pl(tender dirija-se á mesma pro-
a

d d pARTICIPA aos seus alltigos e numer()�os Ii·/,:'-
pres:ntava, ur� po�re homem,. do.ta.do d'ntt.os nem at.lende¡' a ninguem, de �ari?as dilala'- pne a e. I' gueú's que acaLa de sorlil: os sent! annazrl1S

sentimentos d altrUIsmo; e JuIta AnJOS no re- das e olhos fitos na casa do Jose da Cl'UZ", ' com os sl:'gumtes gelleros:-fava, cevada, lllilh(/,
pellente pupel de Froch.ard, um perfeito an- ond�, mal transpondo os poiaes, com voz

I 'fi] A,T ,,_ TA, ro D A �,� C' rt__" ��jl_' trigo, feijão, grão de bico; farinha j farello,eHpHr.
tago�i�mo �om O antecedente, e que retrata rQufenha e enl�e-cort�da, perguntou:, DR 11 M r n 11 EL M

to, etc., tudo por preços convldativo8;',

-:10 VIVO muitos typas que ha por esse mundo -Onde esta o Jos.e da Cruz?
..

fora. '-Está em AlbufClra, respondeu um mdl- :100110__

Tambem se salientaram E. Soares. Carlo- viduo. J. C.,MEALHA
ta Soares e Isabel d'Almeida. E. Moniz, des- Resposta não era ·dada, eil-o que parte LOULÉ
-empenhando um papet secundario, conseguiu porta fóra, qUé11 andarilho que disputa o pre­
mostrar as suas qualidades d'actor experi- mio d'uma avultada aposta. E, sem entrar

mentado, realçando até cel'to ponto o perso- em casa alguma, pelo menos, nas dos seus

nagem c{lncebido pelo auctor da peça. habituaes freguezes, lá foi, suppoz-se, cami-
A massa popular applaudiu e gostou a tal nho de Albufeira.

,

ponto que excedeú a nossa expectativa) o que Começo�, então a espalhal'-se, pOl' todo o

,-é, signal de qué tem poucas tristezas aamar- povo e arrabaldes, o boato, de que José! da
aurar-lhe -3 vida. Cruz, tinha ganho a sorte grande. E, portan­l'l

O drama repetiu-se no domingo' e na segun- to os sabedores, de tão boa noticia, ávidos
da, não faltando gente. de massas e já lhe cheirando a notas, dirigi-
A auctol'idade fez bem em reprimir algu- ram-se em passo ordinario, á do felizaI'do­

mas piadas, porque com isso ganham a moral José da Cruz.
e a empI'esa. Comprehende-se que não se,

- Parabens, José da Cruz, dizia un'},; outro:

-exija um silencio religioso, mas ha cerlas gl'a- não pagas a rnellqadura, ganhaste a sorte

'{:3S 'lue não se devem proferir. grande. Um terceiro, replica: Já sei que�,ga-
Por causa das graças, a actriz Julia Anjos nhastei:200�000 réis. Não pagas nada'?',.

mostrou-se inquietada mesmo em srena, o Parabens José, parabens, diziam muitas 'yo­

'qlle não lhe ficou, bem, porque p_odia alterar zes. E o homem, que só t.inha ganho algaris- '

'() papel. Acol1.selhamol-a a que 'não faça caso. mos-OOO-estava escamadissimo, sem es- l\. UNICO que cura completamente toda a

Hontem, quinta-feira, houve a ultima e de- cama nenhuma... V q�alidade de tosses, por mais antigas
finitiva reqresentação de Os sinos de Corne-, E o pobre José Agostinho, que tem o atre- que sepm.
-aitle, em beneficio da corporação coral. Hou- vimento de dai' tambem o seu parabem ao Vende-se unicamente na pbarmacia Rocha
'Ve enchente, porque a comporação tem me- José da Cruz" por um triz não apanha o seu -em Loulé.
recido o favor do publico. premiado ... bilhete. Um frasco custa apenas 600 réis.

A actriz Anna Fortes desempenhou a can- Desculpe sr. redactor. tão grande massa-

coneta Caluda José. Andou bem, mas él. can- da que, naturalmente irá. para o limbo o meu

i��:í�s�!� é de despertar applauso nem en- esciko�e q�:v�1:'���ad:e�8��� melhor., .

pnEDlü� RU�TILO� K-URBANü�
(Do nosso correspondente), (Do nosso correspondente).

BoUfJueime
(17 de novembro) Retirou para ahi a companbia do Theatro

'Que noite tão poetica e romantica I União, que dura�te muito tempo fez as deli-

Que silencio sepulchral! cias dos habitantes e banhistas d'esta praia,
Affigura·se-nos que estamos no centro de que, se deram por muit.o satisfeitos, em pas-

nlgum deserto. sal' um bocado de noile assistindo á repre-
Apenas se ouve o piar do agoureiro mo- sentação das comedias, cujo desempenho dei­

cho, repercutindo no espaço, conjuntamente xou a todos satisfeitos.
com o rumorejar da estriga, agitando as azas, Ficámos agora' ontra vez mergulhados na

no alto do campanario. Que noite, meu Deus I costumada semsaboria, sem haver onde se

A lua, a palida e argentea lua, a querida passe a noite bem e divertidos.
e dese.jada ... desapparece, dissipando-nos e Tudo acaba, e aqui não era de esperar·
roubando-nos tão cruelmente o apreciavel que o divertimento durasse muito tempo, por
goso dQ seu melancholico e suave luar... que a população fixa é pequena e com pOllca
A athrnosphera, cobre-se de espessas e ma.ssa e a dos baNhistas. já fl'aquejou muito,

negras nuvens que, estacionando no �spaço, ou anles acabou dc todo, podendo conside­

esperam, talvez, anciosas, a irreconciliaçã6 ral'-se finda n'esta praia a, epocha balnear.
entre «boreas e vOtOll, para, velozes, segm- E' pena que esta praia, a mais formosa e

rem o sell itenerario. extensa da provincia, não seja mais concol'-

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . rida de banhistas do Algarve e de fóra, mas,
São dez horas da noite. como por emquanto as commodidades são

De subito rompe o sul, agilando as suas poucas, teremos que esperar mais alguns an­

;)Zél.S de ferro; primeiro brandamente, depois nos que ella se torne conhecida e que se fa­
fortissimo, zumbindo, furioso, ameaçando çam melhoramentos que convidem os banhis-

grandes destroços e prejuizos. E Et agua, San- tas a frequentaI-a. '

t D , Para tudo ser triste cOfltinua cada yez mai'so eus ....

Lembravamo-nos já, que seria um segun- medonha a escassez de pescarias em todas
do dihnio, que, pOI' nossos grandes peccados, as armações e rêdes de arrastar, como noti-
nos sobreviesse. ciei na minha ultima correspondencia.

As ruas, ql1aes ribeiros em impetuosa cor- Deus queira cesse esta crise e que a futu-

renle, iam cobertas, não se distinguindo élS
I
ra temporada de pesca de atum seja abun ..

valletas, d(D meio; penetrando a agua em mui- dante para assim suprir a falta que tem ha­
tas casas. Felizment.e não houve perigos nem vida a.gora de outro peixe.
prejuizos a lamenlar. Afinal, cessaram os ele- -E' grande o deSCOf.lle�(.a�eHto n'esta

mentos a sua furia, e cis que :10S surge a povoação\ por não bayer aqUi missa aos do-

CAR\/ÃO C'OKE

BARATISSIMO

3-RUA DOS CAPELLlSTAS-5
DREVINE os seus [regufzes de que espera
r em Faro dentro de 1.5 dias um carregamen­
to da melhor batata fl'anceza para semente.

Outro, carregamento deverá acbar-se no

mesmo porto cerca de iO de janeiro proximo.
Os pedidos derem ser dirigidos para Faro

ou Loulé a J. C. MEALHA.

Folha de Flandres de todas as qualidadci'.
chumbo em barra, zinco, eSlaI\bo, folha àe
ferro ondulada para telhados, arco Je ferro,
sortimento complero de ferragens e quinqui­
lherias tudo por preços sem competencia.

Azeites finissimos de procedencia de Abnm
tes e Castello Branco, por alacado e a relalLe,

Plleço sem competencia
ADEIRA

XAROPE Previnem-se os §I"S. pE"O�
pl"ietario�, e@nsh3uetoll"es Il�
DBest!"es d.'obras" que, VhH]�
(lbeeeíameute da Suecia, e,hc­
gou IUU eal"reganlento eou£,­

¡lieio de madehea d.e casqui­
nha de :fLa quaUdade, que se
vende pOl" preços exeepeic­
naes.
GI"8udes abatim�nt6s pura

eO!lUIH1DQS por gleosso�
ApI'olTeUen_, pois, a OC«3a

siãoe
Pedidos a

DE

S_JOSÉ

LOULÉVen�em-se os seguintes predios: _

Uma propriedade no sitio da Campina de
Gima, fregaezia de S. Clemente, de Loulé,
com um monte, e q:ue se compõe de leri'as de
semeadura, figueiras, oliveiras e amendoeiras.

Uma fazenda no sitio da Serra, freguezia A redacção do Jornal d'Annune-ius, de T2-
de S. Sebastião, concelho de· Loulé, com um ,vira, acaba de public:;¡r e tem á verJda, p�la
monte teneo, que :se compõe de figueira$, modica quantia de 120 réis, o intel'essémte
oliveiras, amendodeiras e tel'l'<lS de seme:!r. li\'l'o intitulado - Memorias dos desastrados

Uma fazenda no sitio da Monteira, fregue- acontecimentos d'Albu!'eú'a, por occasr'üo da iu­
zia de S. Sebas!,ião, concelho de Loulé, que vasão dos guerrilhas em julho de 1.833.
se compõ'e de alfarrobeiras, oliveiras, figuei- E' illustrado com o brasão d'armas d'aqllel-
ras, amendoeiras e terra de semeadura. I '11a YI :J.

Uma fazenda no sitio do Pego dos Caval-'
los, freguezia de S. Clemente, concelho ,de
Loulé, com um monte, que se compõe de dif­
ferentetes anores e terra de horta.

Urna casa alta no Largo dos Innocentes,
que se compõe de oit.o compa rtimenlos, duas
varandas, c os competentes baixos.

Um predio de casas altas no Largo dos
Innocentes, que se compõe de einco compar­
timentos, eavaUariça, palheiro, dispensa, quin­
tal e poço d'agua potavel.

Quem pretender adquirir qualquer d'cstes
predios deve di I'igir-se a Joaquim Raymundo
Mald0nado Pires.-Loulé.

PAPEL DEL CABALLO DE ORO

(1 papelDelCaballo de 01"0, além
U de ser muito fino e de grande solidez, é
superior a todos os conhccidos até llOJe. Na
sua fabricação não entra" o cllloro nem quaes­
quer outros acidos nocivos á saude, tendo
por isso tanta suavidade que o torna SUlll­

mamente recommenclayel.
O papel Del (jabaU@ de O:a"�,

reune pois todas as Loas qualidades que os

fumadores possam desejar; é fino, lorte, de
combustão lenta e suare ao paladar.

U8ai pois o papel-DEL CABALLO DE
ORO.

I UNICO DEPOSITO E:l-I POl\'fUGAL'

êiJnal10d 8lob-riff'l'lC'j @o't�¿a
LOULÉ

AOS- FUNIL�DORES

ATTENÇÃO
Quem pretender comprar um qu;)rleiJ'ão

de casas terreas sitas ás Portas do Ceu, na

estrada qt¡e yae para S, Braz, queira diri­
gir-se a Lazélro José, seu proprietario, cille
habita IJO m€smo predio.



FUNDADA EM P'Ti

filiOCill�DA«n� £�{})�'iF�i!A

de resp@nsabilidade iimHadn

C.\Pil\L t.200:000�000 nÊI�
Sérü em Lisboa, ,'uà da Alfandega, 160-1.0

----..

-=�=-
Effectua

SEGLJBOS TEBBESTHES
contra fogo casual ou procedido de raio e explo­
são de gaz, sobre moveis, propriedades p estaba-

.

lecimentos, em torlo o reino, e

SIWUHOS M¡\nITIMO�
tjoillrl\ avaria g..¡'oRsa e particular. .

O :lgc¡m'e ('m. ¡tonIc,
Manõel Iiodriques Corrêa,

._ .•._--_._-_..•._----------

PABLO 'GARCIA DELGADO, com estabe­
lecimento de fazendas de algodão, linho, se­

da e lã, participa a todos os seus freguezes
e ao publico em geral, que acaba de receber
urn bonito e variado sortido 'de fazendas pro­
prias para a estação de inverno tanto para se-

nhoras como para cavalheiros: '-

Consta de setins-riches-escocezes, irenes,
chita fina s, primaveras, lãs e/sedas para ves­

tidos, tudo da ultima novidade.
Casemiras, cheviotes, meltons e picotilhes

parafatos d'homem, fazendas lisas para ca­

pas de senhora e castorinas para vestidos, de
cujo artigo comprou um grande saldo que
tende por preços sem competencia! . .

Lenços de seda em todas as côres, lenços
de cach-nez de lã, em todos os tamanhos.

Lencos de malha em todos os tamanhos

qualidades, qne vende por preços excessiva­
mente baratos.

Pede que visitem o seu estabelecimento si­
tuado na rua de S. Sebastião, n.·S 68, 70
72, 74; e Largo da Barbacam, í O e i 2.

Apron�il3r� pois.

��RPO� ADMINI�TBATIV��
CONTENDO O DECRETO

DE 6 DE AGOSTO DE i892
. QUE APJ>ROVOU

A Deforma Adnlinistrativ3
E TODAS

As alterações que tem soffrido o Código
Administrative de 1886, desde a sua publi ..
cação até ao presente, di�po?tas pela ordem
dos artigos do mesmo código.

Publicação util a todos os presidentes, ves
readores e secretários das. camaras munici­

paes, administradores de concel.ho, membro­
das comrmssões districtaes, das Juntas de pa­
rochia e em geral a todas as pessoas que tra­
tem -de nezocios administrativos.
I (')

PREÇO .SOO REIS

Pedidos ao edictor A. J. Rodrigues
RUA Luz 'SORIANO, 100, LO

I

TYPOGRAPHIA
DO

lOULET·ANO
Esta typographia, que acaba d�. s_e installar

h''e�tà villa, está montada em conciçoes de sa­

tisfazer a. todas as em..-ornmendas taes �orno: pro­

iCUl'ações, ordens e mandnd'0s de. pH_g:alllento., at­

testados, autoaçõcs, reclooe, qtlltaç'ues de foros,
participações de casa�ento, enveloppes e .�apel
timbrados, e todos os Impressos para. repalttçúe�
publicas, etc.

CA RTÕES DE VISITA EM BRANCO
I

100-400 réis, 50-240, 25-160

CARTÃO DE LeTO

:q¡ o 1! _ 100-500 réiR, 50-300, 25�200

N:' S-100-600 l'éis, 50-350, 26-2ÓO
N O 01-100-700 réis, 50-400, �r)-300

t&> £-100-800 réis, 50-450, 25-360
-*-

Garante-se o bOlll cilrtã.o, :\ p.rompti,fã:o
nitidez, por isso que e�ta offieina tem Voas rna­

ehina� e typo novo.

lLinha de vapllu-es ingIezcs
- dos S!"Se John Ball 011111 ��

, (j.o, de ]Lond."es.
I EST�' nov� e excllI!ente '\':�por, da carreira official e�Jtre. Lisb�a, Sines e portos do Algal've; \ �Carrehla semanal para loudressne de Lisboa impreterivelmente (salvo caso de força maior) nos (has 1 e 16 de cada mez , tece- ,

bendo carga em Faro nos dias õ e 20, para sail' em 6 e �1. tocando no IHwto de Faro todas as.
sextasafeiras, ¡lela qn�ntiHade minim
ma de duas bafeas de carga.

Dirigir·se ao agente em Faro,
Jcãç fi'. b'éU111c/iba.

_

Vendem-se os seguintes predios rusticos:
Uma propriedade no sitio de

.

S. João da
Venda, freguezia de S. Lourenço d'Almancil,
concelho de Loulé, que se compõe de tres

montes, arribana, lagar de azeite, horta, vi­
nha e terrenos de semeadura com alfarrobei­
ras, oliveiras, figueiras, amendoeiras e alguns
sobreiros,

Uma porção de terreno com pinheiros no

mesmo sitio.
Duas porções de terreno com matte e al­

farrobeiras; uma no sitio dos Calicos, fregue­
zia de S. Lourenço d'Almancil, proximo da

primeira d'estas propriedades, outra no sitio
da Fallosa, íreguezia de Santa Barbara, con-

. Vendas nas mesmas condições que a referida companhia. Depositos em Albufeira.,Alte, celho de Faro.
Ameixial, Boliqueime, Paderne e Salir. Uma fazenda no sitio do Bingal, freguezia

-:::=<*x- I de S. Pedro, concelho de Faro, com tres mon-

An "UI"AZE1Mi" DE VINT-.r�s 1 tes, vj.nb�, terrenos de �emeadura, figueiras,A.N.. m.. rJl.\íI amendoeiras e alfarroheiras.
Vinagre, azeite, aguardente: farinhas, cereae�, esp(i�to, palma, petrolee, sabão, phosphoros Uma fazenda no sitio do Serro do Bruxo,

e obra d essprerta. freguesia de S. Pedro, concelho de Faro, com
��I=- um monte, arribana, vinha, figueiras e terras

de semeadura.
Uma fazenda no sitio do Alto do Calhau,

freguezia de S, Pedro, concelho de Faro, COR�

urn monte, terras de semeadura, figueiras e

vinha.
Uma porção de terreno com figueiras no

mesmo sitio.

QüelI) pretender adquirir qualquer d'estes
predios deve dirigir-se aD. Thereza Carolina
de Mattos Sanches=Fmc.

VENDI�·SE
Um predio 'de casas terreas no Alto de .S

Domingos, d'esta villa, com dois armazéns,
cavallariça e palheiro, quintal com poço e "a­

rauda.
.

Quem pretender dirija-se a José Antonio
de Souza Leal Grillo.

. IIVIPRESSO.S
Acham-se á 'lenda u'esta lypOgl18a

pida impressos para )lapIHls- esíaüs ..

ticos do·mo,'imenlo parocliial mensal,
a tOO reis cada caderno'.

.PREDIOS RUSTICOS

GOMES IV

ESTE já conhecido Yapor ·acaba de inaugurar a sua carreira entre os portos do Algarve, Lis­
boa e Porto, fazendo duas viagens qUll1zenaes.

Os srs. carr-egadores serão avisados com antecedencia dos dias em que recebe carga. São ex­

cellentes as acornmodaçõcs de l ." e 2." «amaras d'estes magnificos vapoJ't's, e o convez offerece aos

passag:eiros de 3.a classe commodidade relativa" abrigando-os dos rigoreR do tempo.
PREÇOS DAS PASSAGENS PARA Ln:BOA:-1." classe, 4b:OOO réis; 2." classe, 3600.0 réis; 3.a elas­

se, 2bOOQ réis ,

João Pereira d'Almeida.

------------------�-------------------------------------_------

GRANDE DEPOSITO DE MACHINAS DE COSTURA
D.� BEM CONHECIDA CASA

�l[E�L[ORIA
DE

SAf�TOS BElRio & C.A
L rs B O A

. ,.

POD.. CUrIA DA «ARCADA DA PRAÇA.
LOUlLE

P�loma.neee abeloto e optima­
mente servido este antigo e acreditadissimo
estabelecimento, onde todos os seus fregue­
zes continuarão a encontrar, a par do extre­

mo aceio dos q;:artos, um mag'nifico serviço
de mesa e a maxima modicidade de preços.

UNICOS vendedores da machina 19.1emoria, que é, sem exagero,
a melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até hoje conhe­
cidas.
Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varios systêmas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações, Ensino e concerto gratis.
Encarrega-se de satisfazer qualque pedido de velocipedes e bycecletes,

para o que apresenta os respectivos cathalogos.

PRAÇA, 28--LOULE

ESTE hotel recentemente montado, está nas

condições de servir bem todos os seus íre-

gllezes.
.

Tambem se encarrega de jantares, lunchs
ceias, quer no hotel, quer em qualquer sitio que
lhe .seja determinadc ,

. Pede a protecção do respeitavel publico o seu

prflpriet¡:¡rio
MANOEL DE SOUZA VINTEM.

HOTEL MAROUES

E�dabeieeimento e armazern de Iazendas de lã, linho, algodão e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

-=*=-

AGEN(jIA DA.
.

mMPANHIA D��' TABAm�· D� WRTIlGAi
N""OS OON"OEL::a:OS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA

MERCEARIAS E DROGAS
.

lFCI"leageills, tíntas, eandieir@s, r-eíegtes, louças, vidBeOS,
pele1i'umall."ias". qninql1lilherias, bijoute:s"ias, ussuear- em

quad:e."ad@s para chá �� earé e euu-es artigos de nevldade,
. (Especzaltdade em chá, café e chocolate)

---otfiBfieu.

. Grande e C@Dlplelo serlido em

OCULOS E LUNETAS
Ji;. �

tie ted_a¡¡ os grao!S1
m�m;$�,\!üfi1

----.".4>----

ESTANCIA DE }.UDEIRAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS, Por preços modICOS
....!<;.:d,.:- ..4 ,.r.:

es .. � .�, e-;;::t

'o;',

ARMAl�M D� F�RRAG�N� PHOSPHOROS
E A..m®Jl.·phos, cera e enxofre

FABRICA DA

QlJINQUILHERIAS Companhia Nacional de Phosphoros
DE

Unica que apresenta o artigo tão aperfei
voado e por preço sem competencia. �gE.�l1

DEPOSITARIO
Va-Iemim, Ilachado & C.ta

fi-R DA D O S DO URAD OH ES--G

(sobre-loja)
JULIO MARQUES DA SILVA

RUA MARQU:RS DA SILYA, 7 (A b.l\:Royos

LISBOALISBOA


